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Não conheço no mundo divindade mais tyran- 
nica e mais mettediça do que essa omnipotente 
deusa, que tão decantada e tão discutida tem si- 
do pelos poetas e pelos philosophos de todos os 
temos é que se chama=— Noda 
la metie-se em tudo, a maldita ! não se lirmi- 
ta à dar sentenças nos vestidos das senhoras e 
nas Iuiletes dos homéns, no feitio d'um chapeu e 
no talhe duma sobrecasaca, no figurino d'Um so- 
phá ou na predominancia dum perfume: vas 
mais longe e até mette o seu nariz iraquelias coi- 
sas mais. sérios, mais graves, mis tistes, que 
ela sua, propria natureza pareciam dever estar 
Fóra da ava alçada, a doença ! o.crime, a morte | 

É sto não É um paradoso, é cimismente uma 
verdade, 

E" insontestavel que a doença tem sofrido a 
influencia da moda, como todas as coisas deste 
mundo e que ha doenças á antiga e doenças á 
moderna, como ha barba, á Garrer e suisõas d 
Benoiton, como ha saias balão e vestidos collantes.. 
Doenças que aqui ha quarenta annos matavam rá- 
pidamente, hoje já não matam e quasi que en- 
Bordam ; e outras que então não matavam e com 
às quaes se vivia muito tempo, levam agora um. 
peito, para a cova num abrir e fechar dolhos. 

tísica por exemplo, Lembro-me perfeitamen- 
te na minha mocidade de conhecer muitos tsicos; 
hoje desafio qualquer pessoa a conhecer um só 


im anos & annos, 
como a a pevide e ordina- 
riúimente morriam sempre d'outras doenças, 

- Eu não sei porque é isto, o que sei é que é as- 
sim mesmo e que-não posso atribuir este facto 
senão À influencia omnipotente da moda, 

No crime dá-se a mesma c 

Antigamente havia muitos crimes e crimes de 
se lhes tirar O chapeu : mas cada erime tinha um. 
ou dois criminosos, ou tres, aquilo liquidava-se 
mom abrir e fechar d'olhos estava prompro. 

Hoje nada d'lsso, hoje cada crime que apparece. 
nho tras como auetor um homem, Ou uma qua- 
drilha, tras uma verdadeira legião; os cumplices. 
vem. bnrolidos uns nos outros como as cera- 
jas. quando se tica uma mão cheia d'um cabaz, 
por tsso 0 sr. juiz. Veiga quando pega num pro- 
cesso parece um prestidigitador quando pega 
atum chapeu mogico. começa a tirur lá de dentro 
meitos é metros, kilomeiros de ftu, que vio en- 
rolar quasi que una cidade inteira, 

Foi Ito que ac deu com o caso das parteiras, é 
isto que se está dando com o caso dos desfalque 
nas obras publicas, o casa do dia que está fazen- 
do grande sensação em Lisbos, 

Para hos consólarmos deste caso, no egoismo 
humano. que acha sempre certa consolação em 
encontrar ho seu semelhante mal igual ao sei, se- 
não. major, temos o. caso da França com O seu 
Panamá é parece no fim de contas olhando para. 
todos os lados e comparando esta doença, que em 
toda à parte é ao mesmo tempo invadiu o orga- 
mismo social, que não se teta dê casos esporadico: 
mas sim (de casos epideíicos da mesma enfe 
midadey do mesmo mormo, que accometteu a Eu- 
copa no im do aee IR e Pecometteu a 

E, emquanto não se descobrir a vaccina contra 
sta epidemia mocal, ôu para melhor dizer fm: 
moral, &mquanto não se achar a propluláxia para 
esta terrivel doença, parece-me que se perde o 
tempo a querer dar lhe remedio, d não ser por 
milagre —e os milagres já não estão em mada, 

Em súmma vamos à ver se elle se far, 


do que a espera da onda ou o mergulho na Jym- 
pa chrystallina. 


E segundo se diz parece que algumas auctori- 
dades focaes comprehenderam isto é depois de 
terem aberto os olhos com o officio do ministe- 
rio do Reino começaram outra vez. à fechal os, 
Pra ge às praias não cassem deshabitadas de 
mhistas antes que os temporaes do inverno co- 
meçassem a habital as. R 

Em todo o caso a animação das praias com ou 
sem roleta está por pouco tempo porque a estas 
cão já não er sita pera banhos He mar 

Nem para banhos de. mar nem para touros e 
jno vé-s em Lisvoa, onde a chova 8 o mantem: 

o já obriga as touradas a aúdiamentos é já im. 
Dede as enchentes que deverão fam a fortuna 

praça do Campo Pequeno. 

mo está à bater 

O seu can a anda já gh por todas às 
partes, nas castanhas assadas que já enchem de fu 

as portas das labernas.no marmelo cosido, que. 
enche as ruas com O seu pregão, nos américanos. 
gps ão cheios de gente para a eira do Campo. 
Grando, nos ihentros que já se enshem, rodas as 
noites, de gente a quem já não sabe mal o calor 
“uma sea cheia de gas e de espectadores. 

Um dos mais cheios até agora tem sido 0 thea- 
teo di Trindade e ainda não principiou a dar re 

torio “novo, aitila não apresentou à sua nova 
Estrela, à Pop, e graciosa 8 festejada aetri, que 
depois Wuma tournée gloriosa pelo Brazil vem a 
Lisboa fazer a epocha de inverno no theatro da 
Trindade, theatro de que assume a direcção o 
Sousa Bastos, que não é »ó um escriptor theatral 
dos mais festejados, como. tambem um dos em- 
prezarios mais habéis, mais inteligentes € mais. 
Sabidos em coisas de théatro, que ha hoje na nossa 
terra, 

Augmentadá com uma actriz illusre é querida 
do publico como a Pepa, a companhia da Trin- 
dade que contava já actrizes do valor de Anna Pe- 
reira, Augusta Cordeiro, Amelia Barros, Mercedes. 
Blasco, Funtony, Isaura, augmentada com um 
actor Comico engraçadissimo como Alfredo de 
Carvalho, a companhia que tinha já um grupo 
de artistas distinctos como Augusto, Queiror, 
Portugal, Gomes, Oliveira, Justino, o iheatro da. 
Trindade promette-nos unia bella épocha de 


proeminente, 

As altas aptidões de Josepha como comediante 
estavam já, demonstradas. brilhantemente po 
maneira. como ella representava e dizia us seu 
papeis na operetia, como por exemplo no Pato de 
tres bicos. 

No Gymnasio debutou n'uma comedia em 1 acto. 
Fausto e Margarida em que fez distinciamente 
uma scena de embriaguez é n'uma comedia em 4 
actos Os Grillos em que tem muito pouco que fa- 

s O pouco que elia faz muito bem, 
E a respeito desta comedia que eu ha quatr 
annos trafur da comedia Vast Recuard Les cer 
se permíttam-me que volte a repetir umas coisas 
pe nho repetido muitas vezes à respeito 
e traducções. ; 

Ha em Lisboa o maldito sestro de confundir 
completamente traductor com auctor e ahi O 
costume de chamar muitas vezes ao palcu 0s tra. 
ductores das peças, que agradam, como se elles 
tivessem alguma co 

“Tenho me. submetido. algumas vezes a esse 
costume, reservando o direito de protestar contra 
elle, e aqui tenho protestado varias vezes — para 
não prejudicar os interesses das esmprezas, porque 
o publico irrita se quando o tráductor não appa 
rede à agradecer as chamadas, patea as peças — 
como. por exemplo pareou o. Bebe na primeira 
noite quando Pinheiro “Chagas. O traductor. sé 
recusava a aparecer, visto não ter nada com o 
suecesso da comes 

E protestando contra essa confusão corre au 
ctor € traductor eu tenho me reservado o direito 
de dizer das obras, que traduzo, o bem ou mal que 
dfelias penso, porque de maneira nenhuma me 
considero solidario com os auctores nem nos ap» 
plhusos nem no desagrado, que as suas obras pro- 
o do a Sociedade ond 

isse isto aqui mesmo quando a Sociedade onde 

a gente se aborrece teve um exito enorme no 
dhésico de D. Maria, tenho o últo todas as ve 

jus se trata d'umia iraducção, porque, só rari 

Sa veres o publico, nos Seus applausos destin- 

e 0 trabalho e as responsabilidades do auctor, 

o trabalho e das responsabilidades do traductor, 

é mesmo que porventura se queira dar aos ap" 

plausos ou às censuras do publico a um traducior 

à significação de applauso ou censura à escolha. 


da obra que traduziu, essa significação não colhe. 
porque raras vezes essa mesma responsabilidade, 
de escolha lhe compete. 

É já que citei aqui uma vez o nome glorioso de 
Pinheiro Chagas permittam-me citar a sun opinião 
anciorisadissima é incontestavel, quando, tendo 
traduzido o Rabagas de Sardou para o teatro 
de D, Maria, criticou severamente à peça em es- 
isgsidos folhetos no Jorsal do Commercio [o 
letins que fazem lei, pelo nome que os firma e 
pela logica de ferro di sua argumentação, em ma 
teria de responsabilidado de traductores, 


O aheatro da Avenida ubre daqui a dojs dias. 
com uma companhia nova d'opera comica, com- 
ranhia de que é emprezaria directora a gentli. 
sima e applaudida actriz Cinira Polonia, é de que 
é maestro o noiso querido amigo é companheira 
de trabalho, Cyraco Cardoso; À companhia tem 
artistas de reconhecido merito, excellentes vozes 
é entre às actrizes igura a sr Aurelia dos Sam 
que é uma das melhores cantoras «opera comica. 
que ha em Portugal, 

À peça de abertura é a magica Lenda do Rei 
de Granada do sr. ). Antonio d Oliveira, mica 
que ha annos se representou com grande agrado 
no theatro das Variedades. À gura essa magica tem 
a refazer lhe a novidade deliciosa musica de Cy- 
riaco Cardoso, um desempenho de prim 
dem, e um mis-en-scene e scenario lui 

Na proxima chronica daremos conta da prermibre 
dessa magica e da inauguração da empreza Cinira 
Polonio, à que desejamos todas as felicidades, fe- 
Jicidades: de que ella está tão cera, que atrôsia 
Som fados os Engulços Inaugurando ba seursspo- 
etaculos no dia 13 4 uma sexta feiral, 


Gervasio Lobato, 
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Grupo. XII. rltelojoaria). Augusto Justiniano 
de Aranjo. Auguto Cesar dos Santos e Alanurt An- 
onio Tube, ue são as unico exposto 

tiruper XIV. (Unstrumentos musicos). Expõe 
neste. grupo os srs; Joseph Delurue, Neuparih, 
Carneiro 8» Manuel José liomes, Menrique Mon 
teira Se ilho. Custódio Candoso Bereira, Jouquim 
José di Mocha & Filha. 

tirupo XLV. (Obra de selleiro e correciro). Trem 
lugar Mete grupo a esposição do, Hr Hina & 
Silea que 

“rupo: NLVIL (Constricção naval e pescaria) 

e, neste grupo à Companhia de Inicio por 
tugueses Domingas Antonto de Abre, Juldo Draa 
de Lemos ele. do. 

Grupo XLVINL (muchas de vapor e diversas) 
Véem se, aqui, us exposições: Viuea Theotônio 
Xacuer di Filho ; Socuidade primeiro de Novembro ; 
Julio de Franco ; José Maria Lourenço Junior o tan- 
tos outros já citados, 

“Sem elas determinada expõem nesta secção os 
ses. Jouguuim Contei; Joaquim Mino Ribeiro 5 
Aannel Maria de Sousa et 


“ 


bi Mente on 01 capeidesa 
palio, Muse, trataremos agora da gale: 

mexa em que, expõem ha. eSeGlas indus- 
Foi 

“om ab ugar o Inatitto Industrial o Comer 
cial le Lust + Eua exposição É bastanto notavel 
“Fem ato de acentos objetos, aobresabindo os 
insirumentos de precisão, 

Ao crentes "oficinas apresentam se bem e 
fassm, Hom dinde direcção Jo 

MN Beda India, distingue se o Márquez 
de ma ca expondo é sobremodo gpadive, 
aparatos o Mig de brvençõo, Sep se Ae jo! 
elúntos escólass (campus Mello; Pradesso da Sil- 
ras afonio Domingues 1 Amelia ; Damião de 
Coiss Dl Leonor Domingos Sequeira. D- Maria 
Pias Victorino: Dimanios come Ratio, é Pero 
Ann que apresentam alguns desenhos bem Fei 
to e agiadavei Ages 

Vrnôs pussar aos anexos que não são muitos 
ros gone de e Gta, recapiularemos o que da 
eéra do, Moseu, tais de. nos evidendiou. À 
Sean” variedade de tuitrias nocat, em Porto- 
Eae um dos factos que nos imprestionou mais 
Eoradaveimente. 


. 
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Vamos dizer quaes são: Bronguedos e Quique 
o objectos que já dantes “eram vendidos 
ea nfciro! Lavores em Couro, o qu é um 
Ceia nov Pugsemaneri. Jutn e Bourrltes de 
e oaio pefetenente O que se importava 
A aqui ara. Carne Im tando à barba de ba- 
Je. Fui uma complca movidade em tez 
A paca Feios de senhora: Grandes moidades 
nom ge apresenta na fabricação dos fecids de 
Viga. As Perfumarias imitando perfeitamente 
do quo o Timportava, Entencia e Gomnas- 
Edo corda paca achas de tecelagem. 
Antão mineral el diversas exacto Vernizes é 
cala: rito fa, m Cn, poa ata to 
a 4 rt rdladas camas, 
a praça. Preparação 
dade mo reparo plo 
im pharmtelErandeé a per- 
folga atingida: novidades Em pastilhas e capão 
TR oi de arame, imitação dos americanos. 
Ma Tb? neh beto modelo mas 
anda da eres te Drs de ineo, a 
ue par molas Eioção de linho, rouparis 
e q imdnstias “or que se nota grande 
sêmiimento: Ou alte e bs gonehas são bem 
iebndom eo re: 

Pa rã Que algumas das novas industrias 
o pager 6 ent Comado a protees 
A senso Na genti duma forma Denica. 

veem astante “nulo e syepanbia porque 
numa está a nobilação do pais. 


Osanneios: No salir da galeria principal, encon- 
aramsso “à direita — uma serie de anexos, cons. 
trúeções dum caracter extremamente provisório, 
mas: de. bom aspecto, Assim, a Fabrica de tulros 
ma Amora, cuja exposição, é uma garrafa enorme, 
Tormada por centenas de garrafas pretas, Seguin- 
do, está a installação da casa Prederico Collares, 
espongão que é Dastâme honrosa para este see 
nhor, 

Mais adianto, está a exposição do sr. Eduardo 
“Augusto. Pinto e Magalhães, em que se apreciam. 
alguns bellos productos da sua fabrica de ladri- 
lhos mosaicos. 

No extremo, do fundo da rua alinhada por es- 
tes annexos entontri-se uma construcção elegan- 
te, de ferro, trabalho da Promiltenta de que são. 
propriciarios prolicientes os srs. Ramires, Sobri- 
Mho & Germano, Nesta installação se apreciam 
diversos productos da fundição de ferro e outro 
metes, À nitidez da fundição, devida nos bom 
modelos é ferramentas, é inokcedlivel, E' uma ex- 
Fesisão bastante completa, é ama, das que me 
lyor representam o estado da serralheria é fundi 
gão de ferro, em Portugal. 


“No decorrer, atesta rapída revista, dissémos, ter 

sido Aniciador da Exposição Industrial, o ex ne sr 
dr, Joiquim Tello que à propoz do sr. ministro 
ds “obras. publicas, sr. Conselheiro, dr. Bernar- 
dino Luiz Machado Guimarães, o qual à approvou. 
Citâmos, ainda, o snr. Jeronymo Silva, cavalheiro 
que bastante trabalhou na realisação deste cer- 
tamen, : 

Damos, hoje, os retratos dos trez cooperadores, 
nos quacá vamos juntar uns resumidos dados bio- 
graphicos. 

“ Constrmenno Bravantixo Lute Macnavo Gunma: 
nãts.— É actual ministro das obras publicas. En- 
trou pela primeira vez nos conselhos da corõa, em 
março de 1893. Conta apenas qa annos de idáde, 
& de ha muito lente da Universidade de Coimbra, 
onde se formou em philosophia. Os seus trabalhos 
Sobre insteueção publica são bastante conhecidos, 
tanto em Portugal como no extrangiro, 

Tem desempenhado commissões importantes 
tuei como as de membro do Conselho de Instruc- 
fio Publica, director do Instituto Industrial Com- 
inercial de Lisboa, ete, 

Ainda ha pouco desempenhou, em Madrid, 
commissão de representante portuguez no Con 
Feio Pedpogico, nas festas columbinas, e no 

empenho ssa importante missão muito hon- 


o, foi eleito deputado por Lamego, 
e no. Borlumento advogou sempre 0s 
scientificos. bes BRO no lisa np 
De José Jouqui Poupar Tetto. — Doutor for- 
mado êm medicina, deputado e jornalista, otalento 
de tão distinct catalhero tem se maniféstado em 
exhuberantes provas, O sa, conselheiro Emilio 


Navarro, do tomar conta do seu ministerio, esco- 
Pau 'o ur. “lelio para Seu secretario particular. 
Anta neste cargo, vem, colhelo a nomeação de 
che da reparução e nos do meio in 
têrio, isto em 1886. À este lugar ajunta hoje o de 
Virettor do” Museu Industrial e Commercial de 
Lisõos. 

É condecorado como grau de cavaleiro da Or. 
dem Militar de Nossa Senhora da Conceição, d 
ineção obtida pelos serviços prestados como 
Tareiio. mr, na Mireeção da enfermaria proviso 
JE Vita cal de Santo Antonio, por occasião da 
Epocha trabalhosa de receios da invasãodo cholere, 
de a toa 

“0 ar. Tello, está em toda a força da vida pois 
nasceu em 6 de fevereiro de 1841. b) 

entao ma Silvas É tum Saquelles homens 
que devem tudo ao seu trabalho Infitigasel irei 
dentes vem aieando bastante 0 seu valor. 
Sivalheico a quem x industria postuguera mito 
deves innumeras vezes tem concorrido a cooperar 
na direcção de certamens d'esta ordem, É con- 
Tevador do Museu Industrial e Commercial de 
Estou, Toi vogal da comenissão executiva da ex. 
ponção da Avênida, em 1888 na secção portu- 
Euesa, em Paris, Anvers, etc, 

É condecorado com diferentes Ordens Mi 
res Portuguszas, e ainda ha dias foi agraciado com 
3 ão Merito Industrial 

Nestas recompentas, e mas provas do seu tra: 
dalho eso os dlogios do ilustre conservador do 
Museu Industrial, 


Elmanoel 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O PENHOR 


ste quadro, o pintor Flfggen, dá-nos o thema 
ris complexo — e talvez paradoxo = mais sim: 


les 0 de, ge 0 progresso à par dos seus grandes 
foventos é ioaovações nos arrasta à desmoralsa- 
GH P No Sssumpro, escolhido pelo artista germa- 


Sic, é facil resgonder a esta proposição pois que 
fame, O progresso é reiroactivo em moral, 
o no conjunto, actualmente, pelo menos má 
especialidade, 

e regos” foram moralistas. especiaes d'um 

Da Sales. Oy romanos. respeitaram a moral 
Mare e opecia, « esqueceram bastante O seu con- 
ae ERAS evoluções do progreso nota-se o con- 

"o conjuneto é superior do elemento parcial 
"té na economia, o conjuncio deveria ser 
mo modal mas 08. fáetos mais extraordinarios 
Nos mestra que nem na generalidade é mesmo 
am pequeno numero de especi 
uz 

Se, remontando aos principios do nosso seculo 
analjarmos o, contmeto civil denominado, tura 
Vembs que à clio se recorria só em casos extre- 
mos 8 dom um resisto bastnte grinde devido à 
Csmiderante o pedir emprestado Como uma pro: 
Sade imiseria, due. podia dar logar à quebra da 
Ensideração social, Pratava-se de utilisar o menos 
Possivel sta de conseguir capita: 

"Hoje, contrariamente, o empenhar, pedir em» 
presto sobre penhor, é vlgar, & como se dese 
Prece 6 preceito philosophicos que o pedir em- 
prestado" é perder o habito: de boa economi 
Monaco que não se valem desse recurso, 8 
sente emicaso critico, contam com elle para as. 
Dolores futilidades. Vê-se empenhar um objecto 
Te bimeira mecessiônde para satisfazer Um paeril 
Praker, concorrer a um divertimento ete. 

*ecdencia-se certa utilidade no prestamento de. 
capita: no caso de uma, doença súbita, um poga- 
Tadato irum dia determinado, ete. 

“Aquela viova que se vé no quadro, entrega ao 
usado uma das ultimas joias, aquela que por 
Do Ro guardou, talvez 0 presente do noivo, 
Souéni colas que o, velho examina com a lnte € 
es tocarie submenter ao acido azotico, de- 
Pois pesaico é emprestar à pobre máe viava uma 

“Ro de dinheiro equivalente no terço ou quarto 
Bo seu valor, e se quizer, 

"Com 0 decorrer dos annos, as casas de penho- 
res iniciadas” pelo. urarario êncapotado, encon- 
teima ada passo. Não ha ua rum em que se 
Ho vejam,  atb com vistosas taboletas e ilumina- 


k 


Em tudo o mercantilismo, em tudo o commer- 


cialismo, que parecendo ter sido o factor do pros 
resto dê prinéiras epocus É o clemema de re 
tronetividado dos ulimos tempos em tudo O que 
dlles podem encerrar de bom nos costumes. 


A EXPOSIÇÃO DE CHICAGO 
Visrk GERAL DOS EnINcIOs DA Exvonição. 


Em 0 nº 5:8 do Occinewre a paginas 185, 186 
é 187, do presente volume, pubicáimos uma gra» 
Yura/do Palacio da Adminitração e entrada pria- 
pal da Exposição, e um desenvolvido artigo des. 
“ip, ande fer Gaio encontra meio 
gados todos os edifetos que compõe a grande 
Exposição de Chicago. ú E 
jancio daqueles eícios é oque a nous 
gravsr da pagina aan representa, em uma vista 
geral, de deslumbrante ef io. 
De feto, nada muis curioso de vêr, do 
aquéle conjunto de edificios de todos Os estjlos 
adehiectonieos, tão diversos, reunidos alt em pe 
feita harmonia, deslumbrando a vista dos visidn- 


es; 
Aqueles de nossos 
Chicago ulem fazer um 
idés mais. aproximada duquele extraordinario. 
certamen, vendo a pravora que hoje pomos ante. 
às seus olhos é Jendo a descripção que publicá- 
mos, como dlissemas em o n.º $: do Oceiopkri, 
Um períodico de engenheria de Chicago publ 
So sua pondo eme com spo? 
sição. 
gunido aquele perlodico a somma despendid 
até 7 de agosto ultimo, em constnueções € explo: 
ração subia a 233672754 libras, O produeto das 
entradas até dquella data era de 3 447:037 libras, & 
apre vais por conessbe ie de .18:50ô 
O rendimento diario é agora de 801000 libras é 
desperas diarias de 65.000, Se a exposição, por- 
tanto, continuar aberta por imais Go dias a contar 
de 7 de ponto, paderá realisar uma receita total 
“de É boo:ooo libras, que deduridas da despera to- 
tal, dará um prejuizo de cerca de 16.000:000 libras. 
O imaior que até hoje tem havido em exposições. 


res, que alo foram 


tar a Esposisão, 


A EGREJA DE VILLA MEÃ 


O feitor não tem lido emu romances discrinções 
de pobres ermiterios ou pequenas egrejas de al- 
deid “emmolduradas pela rama das arvores, sim. 


ples é pobres como Cristo, lembrando a humil- 
Dado, 6 desprendimento pelas coisas do mundo, 
pura sô se elevar 0 espirito ao ceu na prece for. 
Verona de uma crença sincera, 

Se tem lido ou otvido fallar d'est 
templos, tão singelos como a prece do inocente, 
ai tem "na nossa gravura um oxemplar bem puro. 
na pequena egreja de Vila Met, que hoje ropro- 
dugimos, nfestas pai 

À sua historia É tão singela como a sua fabrica, 
E” uma casa de oração, em que tem elevado as 
suas preces, a Deus, gerações inteiras, e para muis. 
tos, aquelle pequeno é pobre templo é o úfício 
mais grandioso que a «ua imaginação póde ldea- 
Tiar, porque nunca conheceram outro, & em re: 
lação "à pobre choupono que habitam, aquelia 
construeção é sumptuosa. 

O que lhe falta, porém, nos adornos da arte 
sobralhe nas bellezas naturnes. Se a arte fof mes 
agia com o pobre ermitrio, natureza fi pro 

liga em 9 adorar. Atapetou-he o caminho de 
Bores, bordou lhe as paredes de eras, cercou-o 
de gigantescas arvores e de toda a mineira se af. 
firma a grandeza do Creador, orao ndoremos na 
uia “tis. pomposa, ora'ma ermida mate mo- 

E" um quadro cheio dy possia este pitoresco 
ermiterio, é como tal o distincto amador photos 
grapho sr. Carlos Relvas o photographou para. 
O seu album precioso dos monumentos é logares 
pittorescas de Portugal. 
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Voltando do porto: de arma 
Bas, Balidar tinha dado à equi 
EE novo, ima prova, bastante 

rio e de presença de espirito. 
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O OCCIDENTE 


“Tendo cahido do filerete do seu navio, aomar, 
ria boba de Launfon, no momento em que com 
qº pequeno. porta-voê à bacea, dava uma ordem 
duo gente, Virtum.o, no méio das vagas, comman- 
“ar n6 sea! corsnrio à manobra. Que éra preco 
quo se figese para solval-o, el, 0, capitão do na- 
vio... Pol certamente, a primeira Vez que um 
capitão se lembrou de dar, nadando, ordens ao 
porta-voz, é sun equipagem ou ao ofiicial de ma- 
obras, 

Poucos dias depois de estar no ancoradoiro, 
amarrado perto de nós, conde esperara uma bri 
favorave, para Começar as suas correrias Vallada- 
res eve potiia que bm grande gre eles e 
estibelecera cruzândo do Jogo da ha deus ara 
bloquear, n'este porto, os tre ou quatro corsários 
ape ad encorva im descatço, À Gecnão 

eai a tum campanha de inverto como tinha. 
Teclado a, de esto, pareceu lhe bela. Não tina 
a bardo do. Revolúpdo mais do que ans cen h 
mens de tripulação; então, produrou em tó 
por meio de alaúmas censetus de francos, o sup 
hrimento de marinheiros que julgava necessnto 
na oxcução do seu detignto, prevenindo todavia 
os novo engajados que 1 0s ajtava sei 
ara o momênio do golpe de graça, para a per. 
exata Depois le todas estas Usposkções, se, 
uma Dela not aos seus colegas, 6s obtros ca 
vie los, cornarios : este grande patife Jersío 
loquiia vos aqui vou divs vos do Jeráianm 
to anna, ao Ip À Rolo paro 
ao cair da, noitê para ita uma penfeaddia, este 
ara o termo viado para com o témivel gr inc 
ger que até ali coba insolentemente desafiado 
frios os comarios ancorados no canal da ih 

Essa noite foi terrivel: duas. horas depois da 
ida e Balla horisonteabrsousa com O 
xo que, vomiavam à curtos imtrvolios os exe 
vibes te 4 mosqueteria dos dos mavios, abalando 
6 ar com 6 ruido dos tiros é das descargas, com 
com im surdo estrondo semelhante ao bombar 
do trovão Jonginquo. Pela manhã, e 16 coma pri 
meira claridade da dia, cessou o combutê é Eu. 
28,9 Revolução, meio ejarvorado, voltar; com as 
velas elas de rasgos e os pavetos arrincados, 
ão. lugar om quer tinha “estado” de vígia par 
encontre O Tugre inglez. À” chegada de Roldar 
ao canal da ilha, dé as, as peimeiras embar- 
Gases que o abordaram, pára lhe darem soecorr 
voltaram par. terra carregados de mortos é fe 
dos, 6 sUJah Com o vmgas que corria do corsario 
park o miar. Tela Homens tinham: morrido na 
Abordagem. que. o. Revolução havia. dado ao ini: 
migo. O lugie à que o Cordário o tinha assim 
enfostado, pela noite, tava armdo com dusem- 
tok homenside inontéri e daze peças de artilie- 
ria, O) dois depols de terem estado empatadas 
dum, 40 outto durante trez horas, haviam se sepa- 
rado por cxusa, do mar é do vénco Balidar que 
estava a bordo o navio ingles, quando o Revolu. 
ão Omo 0 largo, vibe comitrangido a lançar-se 
o mir para alcânéae a nado o seu lupre der 
e desarvorado... O prande lugre Mogles, ma 
maltratado and, que o adversario, tomou de novo 
o rumo do norte, para evitar um outro ataque 
que Balidar não Ueixaria de dar lhe por pouco 

Né 9 Seu navio se achsse em estado de Ie aja. 
he q caça. Mas, como dizia o capitão portu- 
giér, depolá de tér alcançado, a tado, sua 
Bentê, «Não é o coração que nos falta. são as 
Termas, este patio jersianno tem ainda velis, e nôs 
ÃO tetos mais di que uns lencinhos dissdar. 
hi de O Irmtúnte mi torta a calr debaixo, 
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A anedostas particulares che 
a historia geral, Um dos bficiaecato perjotia 
unico. de todo o estado maior que Hero ico 
contou nos que, Valladares, tendo descarregano” 
sobre 0 Capão ingles, as duas pisilas ecos 
ue inha Sto feudo” um dos emos à 
abordagem Se entretinha em matar 4 eovonfeida 
os Jersiannos, que Tuglam de ancedel coero ur 
rebanho de cotdeiras deante dum lobo estatsar 
do, +Eu nio sei, que o dabo me leve, ajuntava 
este oficial, conto não foi estendido, miono cem 
vezes! É preciso que as balé as cotadas tiver 
sem resvalado pela japona, Ficando sb, unico, de 
nôs todos a bordo dO logre into amena 
não se atreveram a cole sobre eli, é deiniio 
teria “apresado 0 navio se 0 pudáse tipolar ss, 
É, imoi, não se lançou & nado para nos slnouc 
sguão por gun livre vonfade estro sé tnera nes 
Gessidade d'um banho de mai 

Mas na sun volta à Roscoff o glorioso capírãio 
Go acido dia maneira mo Sold para 
um triumphador, Todas as miliss dos Indivi 
duos que tinha engajado para o ajudarem a dar à 


penteadéta, lhe pediam conta dos paes, dos irmãos, 
dos ias, gal ini to bat na aborda: 
gem ao logre inglez. «Que quereis que faça res- 
ondeu Bafidar às lamentações de todas 15 mães, 
das irmãs, das filhas que o seguiam chorando é 
gritando: não os tinha prevenido de antemão 
que lhes fária ganhar O seu dinheiro ? Eu proprio 

rocurei ganhar o meu. Mas, n'estos espécies de 

mbochatas militares trema quem tiver medo, 
infeliz de quem for agarrado a 

Demais, todas as viuvas é orphás foram in- 
demnisadas, com liberalidade, pelo generoso corsx. 
no; os feridos receberam huma sala, que elle 
dispor á parte, todos os cuidados que se podiam 
coreprar à preço de dinheiro e de sacífidos 

Ao fim de oito ou der dias, o lugre Revolução, 
reparado, limpo € restaurado, dirigiu-se para O 
alto mar, fresco e disposto como um navio saido 
dos estaleiros, para ir procurar ao Jargo outros 
combates, e fazer pagar caro aos inglezes o meio 
ehéque que o jersiamo lhe tinha dado. 

Voltou umimez, depois, de andar cruzando, 
com tres ou quatro prezas d'um valor bastante 
grande, mas sem ter encontrado desta vez oc- 
castiode renovar a sua bambechata militar. 


vi 


Torgado rico, pelas caprures que fizera, & 
famoso emre todos os consarios pets acções bi 
Janes que Pavi ada À Origen da sua Portus 
Balior deve um di & phamásia de caraio não 
para er urna toolber para des Pol quo poderia 
Eompear en, mas para fer bo oitros, e 
para saber, vez, aim pouco aque era 0 casam 
Fido nal eat, sem duvida faigudo Guri” 
ES UPA ves cata ira Mo a 
vm alhos oe ars (bow posa ves Gaia 
EO noro iniciado nox meyatenos do hyminiea 
tornou proprietario dum dos grandes palacio 
do “porto "49 mar,“ onde já encontrara uma 
eitofn: As frades da varanda do palacio era 
de” ferro, o “adquirido fe subsituilas por úrma 
Bolavstenãa, de Prata macia, e alguns ias d 
pois de ter Instalado soa mbliee a casa 
Peuoso, que veabava de fare mobi explendi 
dei Ele o Comi que dl sia ca nova 
a. joven esposa a varanda de prata para se té 
búrdo dum grande cutar que eiperar 
da egreja cair no belo anel donsuus 
os ora bas aan Cat os a 
TORO para 6 sto mar, como se nitesse ainda que 
fazer al sua fortuna é 6 seo futuro asseporar 
Esta retomada: da potso do mister, (St ainda 
asignalida por um dentes acomecimentos 
marcava quasl sempre à reappaneão de Bar 
nos mares da Mancha. Um pequeno, brigue do. 
guerra, Inglez, encontrou-se, por sua infelecidade, 
Mo meimo carbinho que levava o curte do recem 
casado que se dirigia à embocadura do 
O unter aço, de noíe, o brigue que se de 
Persenoi, com "a intenção de Ene pagar city 
Rudacia o engano, do navio caçador ue pare 
ter desviado manobrando para o dborále Nas 
Ealidar, que ademhon a forçava Ha e 0 projecto 
do, brigue de guerra, ordenou a toda a aba pente 
se delas Ná convés conquanto que elle 15, go 
Yésnari O Conter de mania bardo 
o "nO. momento Onpartano “Fon então, que 
disc nos marinheiros LÊ tempo das minhas mami 
nes se fevantarem da coma 6 degreisa 1x O iigue 
dogles, no instante em que viv chegar, a alcaies 
dimiiro de espingarda, *0' corsario. de” que 
fofa poder Apoobrar da “Goo Qua! pres 
a adquiri, começo por ie bresea bota 
arravessanie pata envia pela Frente, Uma desca 
a gera e ater à ão traria adversario. 
sala assobio, choveu sobr o pobr tr 
sobre Balidar que, sempre postado de pé à cam 
nado leme recebéu sacunbíndo as las está 
rebanad de fogo: Mas amtês que O ingl pades- 
Je virar de bordo para arar dim nova descarga 
do Conáio que co Etasa Opro mando ie rates 
6 encon do brguê é nina Hi cento e cia: 
oenta corsario quer de machado é de punial em 
ponto e roubar em dez minutos à presa sobrê a 
Gal tambem tinham contado como mevitavel- 
Na mesena noite deste aprisionamento, o cuiter 
depois de ter expedido para Fratca O Brg car 
pedcado,ipuou os re od quai grandes em. 
arcações que o navio mgler cola, formadas, 
depressa, no mar, uma presa (rancera 
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O Imperio, como se tem muita vez dito, era o 
tempo das capacidades militares, mas faltava ain-| 
da muito para que esta época fosse o tempo das 


capacidades maritimas. Napoleão, que provavel- 
mênte, nunca tinha ouvido os seu. cortezios fal. 
Jarem de Balidar, em S. Cloud oa em Malmaison, 
não pensou em enviar ao valente Corsário a cruz 
que se começava já então a distribuir prousge 
mente aos maires do campo e aos empregados da 
perfeitura. O corsario passou então, sem fazer 
muito caso de taes favores do governo imperial : 
a fortuna tinha-o já enchido com os seus favores, 
é os inimigos da França únham lhe desde muito 
tempo feito bastante justiça aprendendo a temer 
a sua audacia e a repetir myriades de vezes o seu 

A nobre, a dôce, a gloriosa paz de 1814, des- 
ceu emfim do ceu sobre” a gente enfraquéci 
“como diziam todos os bons francezes que então 
formigavam na nação fránceza. Balidar, como to- 
dos os corsarios, seus companheiros, Voltou Com 
este paz para q nad de que à gutrra O bavi 
feito saliir, Mas o seu nome, que o jornal Mori: 
feur, não tinha. sina publicado senão para an- 
nunciar à entrada dos pregos que elle conduzia 
para Os portos francezes, ficou, desmpparecendo 
nos mares, na tradicção dos habitantesidas costa 
da França, lenda mais ficl, menos injusta e io 
Bella como a da historia escripta e da fama estu. 
dada, E hoje mesmo que a celebridade se Cria to 
depressa por incio de grande quantidade de re 
clamos, perguntae no primeiro pescador vinda da 
Mancha o que era este Balidar de que jornal al» 
gum falla, O pescador responderia à que foi é o 
que fer 6 corsario tão pouco conhecido da im- 
prensa e tão celebrado pelos homens que nún- 
ca souberam Jr. Não consistirá nisso, créde, uma. 
boa, segura tenaz celebridade ? 

“Alguns capitães do Havre, muito tempo depois 
da par, dizem ter encontrado nas costas do Mes 
xico, O famoro portugues fazendo ainda 0 vôrsa, 
alli, aonde o cório aínda se podia fazer. 

Um dos capitães disse, mesmo que, poden- 
do apoderar-se do navio Que elle commandava, 
Balidar, se contentou cor persuntar-lhe O nome € 
que depois de o ter reconhecido como um dos 
seus antigos amigos, lhe fritou do porta-voz: 
+Continua, seguino tranquilamente, (ae Uizar 
para o teu pais que amarei toda a minha vida 
às rancezes.» 

Fôraim estas as uliiinas palavras que o corsario 
portuguer, dirigiu, certamente d França, em ple. 
ho mar a duas ill leguas da patria beim amada 
que elle tinha adoptado e que não 0 adoptou; 


Quando um francez, assim, fala, d'um portu- 
guer, é caso para dedutirmos que muito mais ha 
veria a dizer, Pena é, pois, que nada mais encun- 
trassemos do que este pequeno escripto de Edunt- 
do Corbitre. 


Esteves Pereira, 


— se 
O FINAL D'UMA CAÇADA 


MISTORIA ALENTEJANA 


A Gabridl Po 
Erudito auctor doe Eutudos Eborenses 


Eu não sei se o leitor acredita em historias ex- 
traordinarios de coisas que nunca viu, . Não 
acreditará, — e d'ahi talvez que acredite ; mas, 
em todo O caso, pode gostar de as ouvir, de as 
ler, Eu, por exemplo, não creio que Aconteces- 
sem jámais aquelles casos phantasticos, que nos 
conta Edgar Poe nas suas Historias exiraordina 
rias, mas gostei de as ler & até de as reler tám- 
bem não tenho uma fé incondicional, absoluta, 
nó que nos dizem os poliicos nos artigos de fun. 
do, às vezes phantásticos, dos seus ja 
leitor? E todavia lemol.os todos os di 
Dito isto fecho o prologo, e regito — conio me 
lo contaram te To cuento, 


Era uma vez... Como isto se passou ha mui 
to, no tempo de minha avô, pode a historiá prin 
cipiar assim. e 

Era, pois, uma vez um caçador... Não, não die 
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O OCCIDENTE as 
hem ; Rã era um, porque eram cinco os car. — Então vamos passar à noite com este caya: me, arrastando ferros, Era grande o 
Hoy bem não eça um, oras eram CG oo fã, Indo? == perguntou O” Alexodro, o da vor al apparíão da meia pts em deanto não ha- 


Ammediações de. ... De Moura, de Ferreira, ou de 
Serpa? Ao Certo não 0 s6i, — se mo disseram es 
queti o, Elles eram. d'essas terras, mas para não. 
Mentir, nesta historia verdadeira, fica em bran- 
co à nome do sitio, que elle tumbem pouco im 
porta para o caso. 

“Andavam pois caçando os bons caçadores quam» 
do, longe de todo o novondo, os surprehenderam 
As sombras da noite. Muita vez tal lhes suecedera 
pas suus excursões, ném elles, habituados á vida 
eagucira, estranharam isso ; eram cinco homens 
fortes & valentes, costumados a levantar e forçar 
ox lobos é os javardos no covil, de dig, e de noite, 
mas recavas, à laea & à tro ; mas tambem tinham, 
Cómo os deacos, vontade de ceia, e, não ls 
Sarriu de forma dlguima a perspectiva d'uma noi: 
te  pussada ao relento, observando a rotação dos. 
astros. 

E jam Caminhando, e não viam nada, Nem gen: 
te, nem vislumbro duma casa! 

E o noite ia crescendo, e em vão procuravam 
lobrigar. alguma Jus, que” os gulasse. n'aquellas. 
travas, Nada viam, 

ipolicavam o ouvido à terra, deitando-se no. 
cho, Coma ox selvagens, à ver se percebiam al- 
Fumo fumor, que denunciasse proximidade de pen- 
Re viva, É nada ouviam, Tudo deserto, tado silen: 
Eloso, Um cemitério, todos. aquelles” campos e 
charmecas! Neto vivialma! 

TE us trevas crascêndo, e a noite avançando. E 
ing cominhando os bons caçadores. 

Sento quando, lá ao longe, furando as trevas, 
appareceu-lhes uma luzinha, que ora brilhava, ora. 
se sumia E 

stámmos salvos | gritou um, 
tamos salvos | repetiram todos. 
E estugaram o passo os bons caçadores. 
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= Tiasinho, guarde-a Deus. 
= Que Deu os guarde, senhores, 

TO que ha naquela casa £ 

> Múu couto para caçadores, 

T Vá de brincadeira, Não é o sitio asado para 
guteiros, Vocês parece que estão à fizer versos | 
Mora gente ali? disse José Pedro — um dos ca- 
qadores, 

— Morava, aim, senhor, Era o Luiz Preto, o 
guarda — tmas ora não está Já ninguem. 

DE bquela lux + 

= Estivo alumiando, que elle morreu hoje, Eu 
venho de lá agora, 

E a velha aúmitese na escuridão da noite, 


— Olha que encontro, Carrenego! Uma velha é 
um defuncto! O José, não te cheira aqui a enxo-. 
Tre? Aquilo é algimo bruxa, ou 0 diabo em pes. 
son! Cruzes! disse um, com voz grotsa, que queria, 
parecer firme. 

“E aqui n'estas alturas, amigos, não ha por on- 
de escolher, Na. guerra Como nã guerra. Vamos 
tercomo mario. 

Sfalver que (ôsse celar com o diabo, obser- 
vou o ida vor grossa. Pois fez mal, que se espe- 
Passe par nos ia aconchegadinho 

sk morreu de fome, cof este paio e com 
esta pinga ainda era capas de resuscitar — accres- 
tou outro, 

E dicorrendo neste estylo, que não é o do 
medo, mas que ds Vezes o êncobre, chegaram ao 
tugurto os bons caçadores. 
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= Seja Deus nftuia cosã disso J55€ Pedro, 
ag Eruiay a port, úrando o dhapeu, e olhando 4 
dim é outro lado. 

Os gunros repetiram: 

Do Deuaimesta ata — é úirarám tambem os 
chgpedis correndo os olhos em volta, 

vê am momento de aencio. 

Pião ha aqui ninguem 2 pergumou José Pedro, 

Tia o molho = disse um, apontando pora um 
canto escuro, g 

e also dos recemehegados dirigiram todos 
para já, Niro carro estava um vulto deitado, hit 
Form oe pés levantados & as mãos postas, todo co 
Beto cd um lenço O 

ia parede, em rénte da porta, negrejava um 

exucifto, e uma candeia, que Ie ficava sobrãa- 
ei, dota e ombrs mas sombras do que 
fiz 2 00. eins. aposento, prolongando na pa- 
ds O mancha ondige agora de Grocificado- 
Um quadro de Goya. 


parar ed Deus, se el 
“Que se quede em paz com Deus, se elle o 
pis para responde ové Pero Tratos 

E diendo isto, i 
bom caçador. 

ue pobreza de casa! Na arca nem nado! 
em jm cavaco para o lume! 

“E fue elie metteu tudo no farnel. Não, que 
a viajem é Jo 

Aíreira erapitava, e Os alegres companheiros, 
“une sentados, outros encostados à parede, lamen- 
tram que 6 entre estivesse occupado por quem 
da jo "prev oe seglo é as doçura da 

DÊ que se arreia no chã 
minto, Elle já não lhe dó nadá — diria um cre 
dê" Cama 16fa. ou terra dura — para. aquello é 
tido a" mestmo, Quantas vezes dormina este fe 
Saigo no proprio do chão, para o estranhar agora, 
depois de morto . 

as nos ainda não Me vimos 9 rosto — é o 

o Alexandre-—rapagão. 


já fazendo fogo na lareira o 


ae para ciqia da 


E Cá está a escopeta do homem — gritou d'um. 
o agia 
paro, ee continuou. o Alexandre, baixando-ae pára 
de 
ceia! E historias que PE jutilo havia de saber ! Não 

ape ganda 


se me 
- Nato, 
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Houve uma pausa. José Pedro, depois das ul 
mas palavras do seu companheiro, ficara muito 
serio. Os outros rodeavam o, ém frente do lar 
Voltando se para os dos, que lhe ficavam mais 
proaigmos estendeu à mão, como quem Yaé falar. 

Parece-me que vossês estão ahi conversando 
dê miminhas do outro mundo. 
e Eagamos, sim, mas nós não acreditamos, 
Era por falar, é por causa do encontro. 

Rim, à VECaNão É propria — 8 noite escura é 
feia, a velha, o morto alem... O acenario está 
completa. S6, faltam as vassouras pata as bruxas 
montarem; aqui é coisa que não ha, Emguanto 
clas — as bruxas — não apparecem por abi, vou- 
TES gu tonta a sora” uma alia do outro 
mundo, mas verdadeira. 

Verdadeira tê Como foi então * E 

T Vêndndera, sim, Estão vitos muitos desse 
tempo. que conheceram os actores: o princi 
Tor o Jost Nogueira d'Aravjo, Lembram se d'lle? 

"O So lembramos. Valente Homem que eile era! 
Deixos fama. 

Pois o caso foi assim. 

= Come lá, conte lá — disseram todos, e acce- 
sos es cigarros, fearam immoveis, á espera da 
prometida historia. : 

“Não posso -— dissé José Pedro — marcar ao 
certo quando isto foi José Nogueira era já velho 
Cdevis andar para Os setenta, mas à fibra era 
ainda a mesma. Uma noite, em casay à ceia, dis- 
Seram deante delle que havia dias que, pela volta 
das duas horas da noite apparecia naqueltes sitios. 
tm grande phantasma branco, d'uma altura enor- 


ia já quem se atrevesse a sair á roa, 

José” Nogueira ouviu. com granie atenção a. 
narrativa, quê todos lhe afirmaram ser verdadei: 
ra, é sorrindo, disse: 

2 Pois ento sempre quero vêr a cara do tal 
phiamcasema. 

“Ora que idés | observaram as senhoras que 
Je comem Beni, temiam consequencias 

“Sole ita! Então que tem isto de extraordi- 
mario? D'esta edade que tenho nunca vi uma alma 
do outro mundo, Ollerece-se-me agora a occasião, 
e eu arraia, Ai e vinho id: Ea mal 
natural deste mundo. O  phantasma passa, por 
is duas horas di noite Je eu esperto, Po 


É a janeila — disse uma das pessoas presen: 
tes. 

É Não — qual janella, nem meia janella. Na rua 
Quero velo bem de perto ; quero 6 ficar conhe- 
cendo. 


nos todos esperal-o 
elso. incommadarem-se, 


sa E a & 
Não ha mas, Eu não preciso de companhi, 

Já disse, NS 
Ninguem, mais togiu manvelia casa. Quando O 


velho. Nogueira dizia — já disse —, todos sabiam 
o que tinham à fazer — Galar-se e obedecer. 


v 


— Como, 0 vento zurra lá fóra 1 Que noite! Vá, 
á Juma, golada, disse nesta altura da narrativa & 
Alexandre, aproveitando o movimento de José 
Pedro, ué Enava chegando mai pará dentro da 
chminê o too de azinho, Ainda bem qu viêmos 
prevenidos. 

Nessa noite, escusado é dizel-o — continuou. 
o warrador — ninguém, be despiu em casa do ve- 
lho Nogueira, Fizeram semblante de se deitar, mas 
todos Hearam nos. quartos, de auvido d escuta, 
promptos a sair À rua, apenas ouviásem vozes ou 
Tumor de lucta, 

Rpproximavám-se as duas horas a hora do 
pintas, Na rua Ancha estava tm volto embu- 
Cado no capote, encostado a uma esquina, Era 

osé Nogueira, » 

Duas horas 4 darem no sino mais proximo & n 
ouvir se um som de ferragens arrastando-se len: 
tamente pela calçada José Nogusira voltou se 
logo para o lado donde elle einh, principlando at 
andar nessa direação 

De repente apparece o phaiasma na bocea da 
run. Era como Jhvo tinham descripio, José No- 
fueira purou é esperou o, ericonado À sua Negra, 
Ema espada colubrina, que entrara em, muita re 
dreg ja ira mo sue. á 

inha já perto a aventesma, Quando à julgou a 
boa ditancia José Nogueira atravessou se lhe nã. 
Irente = maridousa parar, O phanfatma não ros: 

onde, e continbou a caminhar para elle José 

Regueira deu um passo À frente, desembucando- 
ae todo, e, levando. da espada, fez segunda ini. 
mação, 

Vossé pára, ou não pára ? 

E como à plasma hão parou a espada re 
volúteoy, sibllando no ar. é o phantasmi, dando 
Um agudo grito, véio à lertá. AO baque, ao ruido. 
dos ferros, « aos gemidos do homem ferido abri- 
Fam se cs portas dos visinhos, que acudiram com. 
ernas, Viu sc então quem cra a alma penadat 
— um cabo do regimento de cavallaria, all aquar- 
telado, que no seu bestunto descobrira gue dquél.. 
de disfarce era o. melhor para realisar umas en. 
revistas amorosus! O infeliz namorado, aldr da. 
grande queda, que deu das andas om que Vinhá, 
trepado, tinha Uma cutilada n'úima perná, 

É acabou-se a bistoria, Ao ferido, muito Amei 
nado, quebrou-se lhe O encanto, « foi Gurar-se, 
senão da mixão, pelo menos do vas, O vii 
nhos puderam diaht por deante. andar ha rua, à 

as 'mortas, sem receio do ruim, encontço 5 
familia de José Nogueira ficou socegada, é ellg, O 
velho brigão, contando singelamente o caso, e ré- 
Terindo sé à sua espada, à Negra — dizia com 


graça 
CEE agora marquem mais uma á preta, 
vt 


A historia acabara-se, O vinho esse é que não 
tinha ainda sabido todo das borrachas dos bons. 


caçadores, e com longos tragos lhes foram cor- 
rendo as horas desenfasteadas. e despercebidas, 
ão contrario do que era de esperar, no principio 
dºaquella tenebrosa noite, tão mal auspiciada. 

Eeiles — os bons caçadores — se tinham Hom 
vinho mas suas borrachas, tambem tinham lação 
provimento de boas historia, alegres salgadas € 
Pleantes como o pimentão qué lhes temperava os 
alo e es acirava o apps para amfudarem 
(dê fé o vento assobiava m 

Elie extavâm bem al, lareira, à cat 
base sentiam-se contentes naqueliedesaimpa 
albégpus, que comparado com nº suas habitações 
na cidade, pareci na de bandidos! 

À lureita crepie Nunca vira E 
mania festa, to ruidisos e jovines convivas. Ao 


tos, e os lo- 


tuo grosso tranco d'avinho, ardia quanta múdeira 
des pardas- de pedra ensosna, estava Mluminada 
Goo ae tivesse dentro o sol t 

Subir lularidade; às garg 


que al jazia nin 
quem já se lembrava. E que se 
lembrasses.. elle estava morto. 
Um morto É um ausente. Está, o 
é Como se não estivesse 
q eberam à memoria de José 
fogueira, e depois 4 d'ouiros e 
outros, & finalmente, aqueile 
“lava, pelo mome de Alexandr 
“era Juma alma danada, como 
clamavar oa se0scomprohirs 
um espírito forte, como entã di 
in 0 raihcelhos de cê, tomou à 
sal Conta 0 finado, que 
ão fundo, no seu pobre catre | 


Estamos chegados á scena final, 
Aquivas, como a auvi con 

ta vez à Uma pessoa du minha, 
milia, parente de José Pedro. 

cuide” 0 leitor que isto seja uma 
fabula, producto da minha imagie 
nação. O caso deu se, é a lesão 
mortal que arrobatou José Pedro 
ainda: moço, na força da vida, se 
no se originou al, aggravou se 
Com as impressões verdadeira 
mente teugicas dessa noite ter- 
el, 

Alexandre continuava com as 
suas jocosidades. Chegara do pon 
to de olferecer vinho ao mortal 

— ae uma golada, compa. 
dre? .. Então, seu Lute, ló va 
d sun, 

Neste momento, com espanto 
e terror de todos, 0 morto revol- 
Yeitãe no lit, bolos as mãos 
esfregou os olhos, como quem 
desperta dlum loigo e pesado 
somno, é sentou-se na cama; e 
depois, fitaodo os olhos esgazéa- 
dos nos caçadores, palidos e at- 
tonitos, ergueu se & caminhou di- 
reito a elles, 

“Aquelles homens, todos deste- 
mídos, que não recuariam facil. 
mente deante de dax ou de vinte, fugiram! José De 
dlro, o hiltimo à levantar-se, achou-se sosinho. D: 
fronto-se no méio da casa com O outro, tr 
ram-se os dois, braço à braço, 

José Pedro ra Nomem de randes forças, mas 
o inosperado do lance tambem no priméiro mo: 
mento, las quebrara. Com efeito quem ficaria 
ali impassivel ? A Jueta dos dois foi desesperada, 
ins, Rnalmente, n'um impato, José Pedro conse 
gui leval-o até à porta, deixada aberta pelos es. 
pavoridos caçadores, cy arrojando o de si com um 
iupremo esfórço, fechou se nor dentro. 

Ali esperou que o sol viesse iluminar aquella 
acena, que elle nunca mais esqueceu. Que noite 
aquelat 

“inda mal vinha rompendo a manhã repetid 
assobios denunciaram lhe a presença dos compa 
nheiros, Abriu a porta Eram elles acompanhados. 
de povo, alvorotado com a narrativa do estranho 
suecesto. Estavam affustados, todos, em Irente da 
casa, como recelano approximar-sê ! 

Defronte da porta, a dois passos, fazia estendi 
do, é sem movimento, um homém. Era o Luiz 
Brito, o guarda, agora realmente morto 

E ússim acabou a caçada dos bons caçadores, 


14 agosto, 3, 
Popeda Zacharias «aço. 


REVISTA POLITICA 


do numa vez hoje o re 
á sendo em Portugal à in 
portante, a mio india 

resta e sem descanço, 
nendas, 


tripas do 
elos 


a peso no pie 
vos aosnltando de noite 
bitantes de Lil 

trabalho à pó 

bocea fóra, b 


jato É o que ext d 
Tax deitar ou boas pela 
há-de necude primei 


EGREJA DE VILLA Mi 
(Copia de uma photograpina do sr Caros Rettas) 


do eataca o peseoço cugravatado, que tendo 
nba do serem pobres, nÃo tiveram Vergonha 
orem honrados, que não querendo faltar 
av da viver donricon, faltaram 
» pu iene e lc. 
de pensar, que so vão pro- 
Eno. dente sealo, 


ia exigeni 
A sua propria digo 
São “modos de ví 
uatadorament 


caleular mê 
A lepra ct 
pomadas e olisiros com que 4 tapavatm, MAs por 
him veio à profa e já não ha tizanas capazes de & 
curarom dem fasé amputações móeo esepo gun 
Erenaio, 
A volítica absoreeu do tal modo e por tantos 


ser goverio e em ser 
anjarem 

no se desseranjaça, os seue negócios corinm no 

“sem ninguem «e importar com isso, nem 

m por devoção 

discuraos no parlamento, es- 


se nos corre 
dose, abalio 


E ooraa dente ea RS 
Ê ab a oleoso Guto 
a ao bi 
dlinhelço « mutro no inferior de moralidade e de 
irc 


quarenta e tum 
eturas de toda 
a espeei mo 4 que cho- 
ava cera à vinto 


ação di 
ava com 


tos qu as cia clogagno à et 

Rupee aunbição da au. valdado vota noiod 
eculent, princi 

ee, a regulalio 

eudo, a ah 


hoso, dificil, 
ma cama ronda, sem orodito, 


ndminhtração 
os temou sido a ato, por 
nono mal, e temo de vêr A o 
dade Com que at 
art e, tom orginiado tm 
Fio 


ão robintando por todos 
ca Mao indo Hom lhos da 
quantos querem vor, aa chagas atá 
agul. ocenltam 80b a Jneuria adm 
ietrativa quo as deixou nssolapar 


ont 


duto os poli 

ovo ap 
rm mova do una nação É or 
om ndiniaiatenda, coma lo qual: 
quer outra corporação qu familia £ 
“O tampo di no a 


veia, ana re to, que 
em brove ne dO por tuficientoimen- 
to cleo o suceo de mentiras dixon- 
dosno hasta 
É bas tambem do coivana 
por hoje, porquo celson oh 
do ultimo quarto de papel 
Ainda nho vaio desta, O dinor. 
mos alguma coin dom 
tos do Brasil, que tão de porto 
astão pais, 
mas 04 loitores não perdem nada, 
orquê nada lhe podoriamos disor 
ivo, no meio de tantas no: 


So até 08 proprios Drasilairos. 
a sabem, Coma ne vê polo no. 
to extracto das camaris bra 
O ar. Seabra — Quo garantias, 
que esperanças, pódem oxiatir no 
on epeloia dos beer 
d aorÃ o dia da rAgonoração, de 
pardo tranquillidado ? » 
(O sr. Martins Glycerio dA um Apart 
Dr. Seabra E? do lá d'aquellas pan 
do enltar 0 vendaval que ha do envolver n 


quea 


ria o general tyranno. 
O ar, Dlycerio é auiros dão Apastos 
Og Não anbo so aquilo é rovolu 


a tyrannia. 


João Verdades, 


Almanach Mustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 

Sale no dia 20 do corrente este annuario flus- 
sado, 
a eapa é um formosisumo chramo allasivo ds 
tovradas, em que se vê a Prsça do Campo Pe; 
queno. Breço abo réis; pelo corréio 320; pedidos á 
Empreza do OGCIDENTE 

L. do Poço Novo—Lisboa 


iisservados todos os direitos de propricdas 
artistica e ittemaria. CE 


Adap, Modos de 08, Imp, — I. Nova o Loreto, 26 434 


Glycerio dk um Aparte). 


